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RELATÓRIO DA AUDIÊNCIA COM A COMPESA



 1.  OBJETIVO

A audiência pública, organizada pela Câmara Municipal de Águas Belas, teve como objetivo 
promover o diálogo entre a população e a COMPESA, com foco no esclarecimento da situação 
do abastecimento de água no município. O encontro buscou apresentar informações sobre o 
funcionamento do serviço, ouvir as demandas da comunidade e discutir possíveis soluções para 
os  problemas  enfrentados,  reforçando  o  compromisso  com  a  transparência  e  o  interesse 
coletivo.

 2.  PARTICIPANTES

Vereadores da Câmara Municipal de Águas Belas
Representantes do Poder Legislativo local, responsáveis por promover e conduzir a audiência 
pública.

Secretário de Recursos Hídricos do Município – Ricardo Ubirajara 
Autoridade estadual presente para contribuir com informações técnicas e diretrizes 
relacionadas à gestão dos recursos hídricos.

Gerente da COMPESA – Marcos Antônio
Responsável pela representação institucional da Companhia Pernambucana de Saneamento 
(COMPESA), atuando na apresentação de informações estratégicas e no fornecimento de 
esclarecimentos pertinentes.

Coordenador Regional da COMPESA – Werington Ferreira
Técnico da companhia com atuação direta na gestão do abastecimento de água, contribuindo 
com dados operacionais e respondendo às demandas específicas da região.

População de Águas Belas
Moradores do município que participaram ativamente da audiência, expondo suas 
dificuldades, questionamentos e sugestões sobre o abastecimento de água.

 PAUTA

A audiência pública sobre o abastecimento de água no município de Águas Belas teve início às 
10h30, na sede da Câmara Municipal.  O presidente da Casa Legislativa, Emílio Alves de 
Oliveira, deu as boas-vindas aos presentes e declarou aberta a sessão. Em seguida, convidou 



para compor a mesa o coordenador regional da COMPESA, o diretor Marcos Antônio e o 
secretário municipal Ricardo Ubirajara.

Após  a  formação  da  mesa,  o  presidente  explicou  aos  presentes  como  a  audiência  seria 
conduzida, estabelecendo regras para garantir uma comunicação organizada e produtiva. Em 
um primeiro momento,  a palavra foi  oferecida aos vereadores,  mas nenhum optou por se 
manifestar. Diante disso, a palavra foi facultada à população presente.

Diversos cidadãos fizeram uso da fala para relatar a grave situação vivenciada no município. 
Falaram: Aldilene Cavalcante, Mary Elsa Amaral, Dayane Gama, Maria Alves, Adilson França, 
Daniel Barcello, Diana Brandão, Devid Jaquisom, Sandra Batista e Chimarrão Brás. Os relatos 
foram contundentes,  destacando  que  a  cidade  está  em colapso  hídrico,  com a  população 
enfrentando falta d’água em diversas regiões. Foi apontado que a atual medida adotada pela 
COMPESA, de abastecimento através de caminhões-pipa, é insuficiente e inaceitável. As falas 
também incluíram críticas direcionadas aos representantes políticos, como vereadores, prefeito 
e à governadora.

Durante o evento, foram feitas perguntas objetivas aos representantes da COMPESA, buscando 
esclarecimentos diretos sobre a situação do sistema de abastecimento. O presidente Emílio 
Alves fez uso da palavra diversas vezes ao longo da audiência, expressando solidariedade às 
críticas e reafirmando o compromisso da Câmara Municipal com a resolução do problema.

Em resposta, os representantes da COMPESA apresentaram um panorama da atual situação. 
Informaram que o município de Águas Belas, de fato, enfrenta um colapso hídrico. A barragem 
de Lamarão já não possui mais água disponível,  e a água da Baixa Funda não está mais 
chegando à cidade. Foram locados dois poços para reforçar o abastecimento, mas juntos eles 
fornecem apenas 40 litros por segundo, enquanto seriam necessários 60 litros por segundo para 
atender plenamente a demanda da cidade. Os representantes esclareceram dúvidas levantadas 
pela população e afirmaram que, no prazo de um ano e meio, o abastecimento de água será 
regularizado de forma definitiva em Águas Belas.

Ao final, o presidente da Câmara retomou a palavra para fazer os encaminhamentos finais,  
reforçando  que  as  sugestões  e  reivindicações  serão  formalmente  levadas  aos  órgãos 
competentes. A audiência foi encerrada com o compromisso de continuar acompanhando de 
perto as ações voltadas à solução do problema do abastecimento no município.

 ENCAMINHAMENTOS

Como resultado da audiência pública, foram definidos os seguintes encaminhamentos a serem 
cobrados e acompanhados pelos órgãos competentes:

1. Locação de mais dois poços na região da Baixa Funda, a fim de reforçar o 
abastecimento de água no município.



2. Ampliação da rede de distribuição de água, com foco especial nas áreas 
periféricas da cidade que enfrentam maior dificuldade de acesso.

3. Aumento no número de caminhões-pipa e instalação de caixas d’água 
em pontos estratégicos da cidade, garantindo maior cobertura emergencial.

4. Atenção  especial  ao  abastecimento  de  água  na  tribo  Fulni-Ô, 
assegurando o atendimento contínuo à população indígena.

5. Fiscalização  rigorosa  ao  longo  da  PE-300,  para  evitar  desvios  ou 
irregularidades no uso da água que comprometam o abastecimento.

6. Implementação de um sistema de rodízio na distribuição de água, com 
intervalo regular de oito em oito dias entre os abastecimentos por região.

7. Levantamento e priorização de pessoas acamadas ou em situação de 
vulnerabilidade,  garantindo  o  abastecimento  facilitado  e  prioritário  para  essas 
famílias.

Esses encaminhamentos refletem as principais demandas da população e deverão nortear as 
ações da COMPESA e dos demais órgãos envolvidos na busca por soluções efetivas para a crise 
hídrica enfrentada em Águas Belas.

 Este relatório segue acompanhado da lista de presença, contendo os nomes das 
pessoas  que  participaram da  audiência  pública,  garantindo  a  transparência  e  a 
legitimidade do processo de escuta popular.

  








